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1 ☐      2 ☐      3X     4☐     5 X      6 X      7X   8 ☐     9 ☐
FUNDAMENTAÇÃO DO RECURSO:

Questão 3: Impacto na Formação dos Acadêmicos 

O Revisor 3 conferiu nota zero a este item, solicito revisão e insiro aqui alguns resultados do projeto no sentido da formação dos acadêmicos, resultados teóricos, metodológicos e profissionais. 
Ao longo de sua existência o projeto tem sido responsável por um número significativo de estudantes que fizeram seus TTCs, dissertações de mestrado e teses de doutorado sobre temas derivados da experiência de extensão. Até o momento foram: Mestrados concluídos: 4, Orientações concluídas de Pós-doutorado: 1, Orientações de Iniciação Científica: 13, Trabalhos de conclusão de curso de graduação: 5. Atualmente existem 2 mestrados (Carolina de Wit e Eduardo Müller) e 1 doutorado (Gabriela Lopes Batista) em andamento, de pós-graduandos que passaram pelo projeto como bolsistas e que hoje estão na pós-graduação. Todos estes dados podem ser conferidos no meu Lattes: http://lattes.cnpq.br/7894211226879077 
As oficinas ministradas (que serão abordadas com mais vagar na questão N. 7) proporcionam uma experiência única aos discentes, principalmente aos ingressantes no curso, alunos da disciplina Iniciação à Pesquisa Histórica (IPH). Assim, mesmo quando a proponente não ministra a disciplina, a Oficina é solicitada por colegas, como ocorreu em 2019, quando a professora Maria Teresa Santos Cunha, ao ministrar o curso de IPH, solicitou a realização da Oficina Arquivos Marginais, ministrada pela bolsista Camila Thomazzini em 22 de maio de 2019. 
Cabe citar ainda a disciplina de Imagem e Som, ministrada pelo professor Rafael Haguemeyer, que já realizou vários documentários sobre o projeto, resultantes de trabalhos de graduandos da disciplina, os quais estão disponíveis no site do LIS (http://www.lis.faed.udesc.br), são eles: Entre a luz e o cárcere (2013), Meu nome é Idelfondo (2013), Santa Teresa – um projeto em construção (2018), Projeto Arquivos Marginais e sua histórias (2018). 
A proposta de realização de oficinas com reclusos da Penitenciária de Florianópolis (que seguirá em 2020 e 2021) soma-se a estas ações. As oficinas auxiliam no processo de humanização do espaço prisional, visto que nas últimas décadas, a presença do trabalho e das atividades culturais para os presos tornaram-se pouco viáveis em meio a uma realidade que passa por uma reestruturação do mundo do trabalho e novas percepções, mais brutais de punição para os condenados. As Oficinas (in)subordinadas previstas para 2020 e 2021, estão sendo pensadas a partir da perspectiva da história pública e enfatizam a co-produção e aplicação do conhecimento de forma não extrativista, pensando nos sujeitos envolvidos como co-produtores (dai também a importância do envolvimento da proponente na Rede Brasileira de História Pública e na International Public History, incluindo a participação e apoio na organização de eventos nacionais e internacionais). Esse movimento remete a uma das chaves da história pública e aos desafios de se fazer uma “história com o público”. Sob esta perspectiva, a pesquisa se torna “pesquisa-ação”, cuja finalidade seria compartilhar e reconhecer autoridades, compreendendo que os resultados dos trabalhos realizados nas oficinas fazem parte de um processo de uma coautoria. 

A exemplo do que tem sido feito pelo projeto há quase dez anos, os alunos da disciplina de Patrimônio Cultural e da disciplina de Escritas da história estarão envolvidos diretamente nas atividades propostas, o que constará nos planos de ensino das disciplinas. A publicação dos textos resultantes das oficinas, bem como a realização de exposições contribui para incitar a reflexão a respeito dos espaços prisionais, atuando como vetor para a transformação social, buscando incentivar uma sensibilidade social mais alargada por parte da sociedade.
Assim, a proposta procura dar conta de uma demanda que se sobrepõe, por um lado identificar e divulgar acervos desconhecidos, por outro, propor oficinas e exposições que permitam fazer com e para os sujeitos diretamente envolvidos, produzindo com eles e a partir deles algo que será exibido à sociedade, um duplo esforço de sensibilizar o público extra muros para questões ligadas ao cárcere. 
Integrar ensino, pesquisa e extensão é uma das preocupações do projeto Arquivos Marginais há quase dez anos, em um movimento que procura trazer temas marginalizados para dentro da universidade (como a loucura, a hanseníase e as prisões) e levar a universidade para atuar junto a estes espaços. O resultado tem sido a incorporação dos temas da extensão na pesquisa, criando uma nova agenda voltada a questões até então invizibilizadas, além de parcerias entre as instituições e a universidade através da salvaguarda de acervos. 
Destaco que os Revisores 1 e 2 conferiram a este item nota 10. 

Penso que fatores destacados evidenciam o impacto do projeto na formação dos alunos. 

Questão 5: Parcerias Externas 

O projeto envolve Museu Penitenciário Paulista, Museu Penitenciário do Estado do Rio de Janeiro, Penitenciária de Florianópolis e Arquivo da Penitenciária de Lisboa. Saliento que os Museus estão fora do perímetro penitenciário, o único espaço onde existirá a interação com reclusos é a Penitenciária de Florianópolis. O edital fala de duas cartas de aceite pelo menos - apresentei duas cartas e mais um carta adaptada (pois a instituição alega que não pode assinar aquele modelo que o edital existe - é a instituição de Lisboa, segue outra lógica). Segundo o Edital: 
“7.6.1 Para a modalidade programa permanente de Extensão, incluída na condição de faixa especial de proposição de ação extensionista, item 5.3 deste Edital, serão considerados além dos critérios indicados no item 7.5 as seguintes condicionantes: a) Número de ações vinculadas igual ou superior a 5 (cinco); b) Figurar entre os programas mais antigos do Centro, com um mínimo de participação em 5 (cinco) editais do PAEX e/ou Edital a Qualquer Tempo; c) A execução da ação deve ser inter-centros e interinstitucional sob a forma de consórcio, rede ou parceria; d) Constar declaração de pelo menos 2 (dois) interessados no desenvolvimento da ação, município, órgão e comunidade; e) O proponente e os integrantes da equipe de execução de antemão autorizam a UDESC a utilizar o programa com a finalidade de Creditação da Extensão”. 

Portanto o projeto atende ao Edital. As demais autorizações estão sendo solicitadas e assim que as tiver apresentarei a Direção de Extensão. Cabe considerar a pesquisa já realizada nestes lugares, sendo perceptível que o projeto já possui contato e entrada, o que pode ser percebido através das publicações sobre o tema. Ver meu Lattes: http://lattes.cnpq.br/7894211226879077 

Questão 6: Envolvimento Intersetorial 

Existe o envolvimento do Laboratório de Patrimônio Cultural e do Departamento de história e do Programa de Pós-Graduação em História. 

Questão 7: Interação Ensino e Pesquisa 
O trabalho desenvolvido dentro das instituições parceiras do projeto motivou dois projetos de pesquisa que tiveram apoio do Edital Universal do CNPq: “Patrimônio, memória e loucura: o acervo do Hospital Colônia Sant’ana (Santa Catarina/1940 – 1990)” e “Tempo presente e instituições de isolamento social em Santa Catarina: perscrutando histórias marginais”. Recentemente recebi a bolsa de Produtividade do CNPq pelo projeto “Usos do passado e patrimônio carcerário: diálogos entre Brasil e Portugal (século XX)”, que também é uma ressonância do programa de extensão e com ele estabelece um diálogo direto. 
Todas as ações propostas sempre contaram com a participação dos alunos da disciplina de Patrimônio Cultural, bem como da disciplina de Iniciação à Pesquisa Histórica, tornando as instituições campos de atuação dos historiadores em formação. O projeto consolidou um campo de atuação para os alunos da disciplina Prática Curricular: Patrimônio Cultural I e II, do curso de graduação em História da UDESC. Só para citar alguns exemplos dos dois últimos anos, em 2018, a bolsista Camila Thomazzini, a bolsista voluntária Helena Gohl e a IC Carolina de Witt ministraram a Oficina Fontes Marginais para alunos da 1ª fase (disciplina Iniciação à Pesquisa Histórica) e da 5o fase (disciplina Patrimônio Cultural I). Os discentes da disciplina Patrimônio Cultural I (20018) tiveram como atividade final a criação de um Catálogo Seletivo com os prontuários da Penitenciária. A atividade faz parte da proposta do Catálogo seletivo “Escritas de si nos arquivos da Penitenciária de Florianópolis” (IDCH). Eles também propuseram oficinas sobre arquivo (situação-problema), envolvendo o acervo. Em 2019, ano em que estou de licença realizando meu Pós-doutorado no Centro de Estudos Sociais da Universidade de Coimbra e que o projeto ficou sob a coordenação do colega Rogério Rosa, a bolsista Camila Thomazzini ministrou a Oficina Arquivos Marginais, com fontes relacionadas ao projeto, para os alunos da disciplina de Patrimônio Cultural I, cuja professora responsável era a colega Maria Teresa Santos Cunha. 

Citei apenas exemplos recentes, mas as oficinas de fontes são ministradas pelo projeto desde sua criação e possuem uma boa recepção pelos alunos, principalmente para os graduandos de Iniciação à Pesquisa Histórica, que estão iniciando o curso e que acabam, em grande parte das vezes, passando pelo Projeto como bolsistas, sendo solicitadas por colegas do departamento para serem ministradas em suas disciplinas. 
Para 2020 e 2021 objetiva-se seguir essa mesma interação, prevendo ainda a participação dos alunos de graduação, da disciplina de Patrimônio Cultural I e II, na elaboração das oficinas que serão ministradas a detentos da escola da Penitenciária de Florianópolis. Soma-se a isso a disciplina no PPGH, Memória, História e Instituições de Isolamento, criada em função das atividades do projeto e que será ministrada em 2020.1, sendo a segunda mais votada pelos discentes quando questionados sobre os interesses do que cursar no semestre em questão. Essa disciplina foi ministrada em 2015 e teve significativa procura, inclusive de alunos da UFSC, sendo um suporte para discussões teóricas a respeito de questões importantes para o projeto. 
Cabe mencionar o grupo de estudos Arquivos Marginais, o qual seguirá em 2020 e 2021 e que há longa data atua reunindo alunos da graduação e pós-graduação em atividade e discussões de textos sobre temáticas relevantes ao projeto. 

Cabe ressaltar novamente a preocupação em fornecer oficinas aos reclusos, seguindo a proposta realizada em 2017 – cuja experiência é citada é um capítulo de livro: BORGES, Viviane. BAUER, Leticia. Outras memórias, outros patrimônios: desafios do fazer com e para os sujeitos envolvidos. In: BORGES, Viviane. BAUER, Leticia (ogs.). História Oral e Patrimônio: Reflexões e Desafios. São Paulo: Letra e Voz, 2018. Assim prevemos as oficinas de escrita criativa à detentos da Penitenciária de Florianópolis: Oficina Escritas (in)subordinadas: prevista para maio/2020 e 2021 e out/2020 e 2021. Professores: 3 (coordenadores e professores convidados) Bolsistas da UDESC: 3. Número de reclusos: até 10 reclusos. A proposta envolverá os alunos das disciplinas de Escritas da História e Patrimônio Cultural I e II, os quais participarão da criação e elaboração final da proposta. Bem como dos bolsistas, os quais participarão de todo o processo. Mediante tais argumentos, solicito reavaliação da nota conferida a este quesito, pois acredito que o projeto está totalmente estruturado tendo como base a integração entre ensino, extensão e pesquisa.  
Questão 10: Considerações do avaliador sobre a ação de extensão proposta: 

O avaliador 3 afirmou que “o projeto não apresenta docentes e discentes no quadro do público alvo”, talvez tenha sido algum erro de meu no preenchimento no sistema, mas todos os eventos e oficinas preveem a participação de docentes e discentes, tanto como colaboradores no processo de criação, como como público alvo. 

O mesmo avaliador ponderou sobre “a utilização dos recursos financeiros estão concentrados em viagens”, em se tratando de um projeto que envolve instituições de outros estados (Rio de Janeiro e São Paulo) e outro país (Portugal), fazem-se necessário o uso de passagens e hospedagem. Estas são necessárias ainda não apenas para o deslocamento da proponente, como também para trazer convidados para ministrarem parte das oficinas para os reclusos. Acredito que a extensão, assim como a pesquisa, pode contribuir para a uma discussão nacional sobre a prisão e os direitos humanos, e também para a internacionalização da Universidade, e com esse intuito o projeto propõe-se a dialogar com diferentes instituições, sendo necessário deslocamentos. Nesse sentido, acredito que os gastos com viagens devem ser considerados dentro do contexto apresentado e justificado no projeto, os deslocamentos são necessários e estão previstos pelo edital, eles são fundamentais para o andamento do projeto, e portanto não considero que este deve ser entendido como um ponto negativo, como uma critica, mas sim como um ponto potencializador do projeto, capaz de orquestrar e dialogar a nível nacional e internacional. Em 2019 foram realizadas duas exposições internacionais no Centro de Estudos Sociais em Coimbra (Arquivo e Ruínas), as quais são resultado da interação entre a pesquisa e a extensão. Em 2020 está previsto o lançamento de um livro pela Editora da Universidade de Coimbra, em parceria com pesquisadores portugueses e brasileiros, o qual atende a esta mesma perspectiva. As viagens nacionais e internacionais permitiram ainda a criação de uma base de dados virtual com informações sobre acervos e espaços de memória penitenciária no Brasil e em Portugal. 
Espaço destinado ao avaliador (revisor):

Reposta ao Recurso

DEFERIDO/PROCEDENTE  ☐      

1 ☐      2 ☐      3☐     4☐     5 ☐      6 ☐      7☐     8 ☐     9 ☐
INDEFERIDO/IMPROCEDENTE ☐    

1 ☐      2 ☐      3☐     4☐     5 ☐      6 ☐      7☐     8 ☐     9 ☐
NOTA:
PREZADO(A) PROPONENTE,

APÓS O PREENCHIMENTO, ANEXAR O FORMULÁRIO DE RECURSO EM TELA NO SEGUINTE LINK: http://www1.udesc.br/?idFormulario=624

